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⑤ASSUNTO

Nome

CONCLUÍDO EM

AUTUACAO

Aos..g2.dias do mês :LtJ«)-.x.IÀÁ) de 20.S& nesta cidade de Jaguariúna.
na Secretaria da Câmara Municipal, autuo o processo acima referido como adiante se vê.
Do que para constar, faço este termo
Eu. ; . : :: : . Secretário. a subscreve



ⓕ⑤
Ofício no 22/2018 Jaguariúna, 08 de fevereiro de 2018

A Sua Excelência Senhor
Presidente Romilson Nascimento Salva

Câmara dos Vereadores -- Jaguariúna - SP

Assunto: Audiência Metas Fiscais 3' Quadrimestre/2017

Senhor Presidente

Em atendimento a Lei de Responsabilidade Fiscalpor intermédio deste, solicitamos a
Vossa Senhoria o agendamento da Audiência de Metas Fiscais do 3' quadrimestre do
exercício de 2017.

Atenciosamente

PROTOCOLO
NO Ge arde

Fts.N'iDkll Livro N'.g2g



Câmara Municit)aLdg.l@g!!êltlúlB:
Estado de São Paulo

Jaguariúna. 8 de fevereiro de 2018

Ofício no 056/2018.- PRE

Senhor Presidente

Passamos às mãos de Vossa Excelência para análise desta

Comissão. carta da Diretora de Contabilidade e Orçamento, que solicita convocação
de Audiência Pública para avaliação do cumprimento das Metas Fiscais -- 3'
Quadrimestre/2017, em cumprimento ao disposto ao Art. 9', $ 4' da LC IO1/2000

Atenciosamente,

VEREADOR(ROMILSON NASCIMENTO SILVA
Presidente

Ao Senhor

Vereador Afonso Lopes da Silva
Presidente da Comissão Permanente de

Orçamento, Finanças e Contabilidade
Jaauariúna -- S.P.



H.mK

ⓔ Câmara Municipal de Jaguariúna
Estado de São Paulo

Comissão Permanente de
Orçamento, Finanças e Contabilidade

Jaguariúna, 8 de fevereiro de 2018

Ao Senhor

Vereador Romilson Nascimento Silva

Presidente da Câmara Municipal
Nesta

Senhor Presidente

Solicitamos de Vossa Excelência, a convocação de Audiência

Pública para avaliação do cumprimento das Metas Fiscais da Prefeitura Municipalde
Jaguariúna -- 3' Quadrimestre de 2017, em cumprimento ao disposto ao Art. 9', $ 4'
da LC 101/2000, se possívelna data de 28 de fevereiro corrente (quarta-feira), às
18h30min. nesta Casa de Leis.

Atenciosamente,

VEREADOR AFdNSO LOÉgS DA SII.VA
Presidente da ColtMssão Permanente de
Orçamento, Finanças e Contabilidade

PR⑩TaCOLO
i' do Ordem'n ,JJ:Ú

Centro -- Telefones (19) 3847-4336
MAIL -- cmiá(8camaraÍaguariuna.SD.gov.br
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ⓕCâmara Municipal de Jaauariúna
Estado de São Paulo

EDITAL:DE CONVOCAÇÃO N' O03/2018
DE AUDIENCIA PUBLICA N' OO1/2018.

ROMILSON NASCIMENTO SILVA, Presidente da Câmara
Municipalde Jaguariúna, Estado de São Paulo, etc. no uso das atribuições que Ihe
são conferidas, e com fundamento na Resolução n' 060/1991 - Regimento Interno

(artigo 71. incluo V) e na Lei n' 101 Lei de Responsabilidade Fiscal(artigo 9o, $ 4'),
expede o presente Edital de Convocação para a Audiência Pública n' 001/2018, a
ocorrer no dia 2q gç !çlgrçjlg de 2018 (quarta-feira), às 18h30min, na Sala das
Sessões desta Câmara Municipal para

Q Avaliação do Cumprimento das Metas Fiscais - 3' Quadrimestre d€20JZ
da Prefeitura Municipal de Jaguariúna::

Fica encarregada de assumir os trabalhos de referida
Audiência Pública, a Comissão Permanente de Orçamento, Finanças e Contabilidade

Câmara Municipalde Jgguariúna, 8 de fevereiro de 2018

VEREADOR FIÓMILSON NASCIMENTO SILVA
Presidente

Arquivado

de avisos da portaria da

o, na mesma data no quadro

ALZIR. OS SQ
:toro'õêiê



Câmalia Municjt)al de Jaguariúna
Estado de São Paulo

COMISSÃO PERMAN'EN'TE DE ORÇAMENTO, FIN'ANÇAS E CONTABILIDADE

Jaguariúna, 08 de fevereiro de 2018

À Senhora

Cristina Aparecida Rossi Serra
Secretária Municipalde Administração e Finanças
Jaauadúna -- S.P.

Prezada Senhora

Convidamos Vossa Senhoria para participar da Audiência
Pública que ocorrerá no próximo dia 28 de fevereiro de 2018, quarta-feira, às
18h30min, na Sala de Sessões da Câmara Municipal, nesta cidade, para Avaliação

do Cumprimento das Metas Fiscais -3' Quadrimestre de 2017.
Solicitamos que sejam enviados técnicos dessa Secretaria que

possam discorrer sobre as Metas Fiscais, esclarecendo-nos sobre as dúvidas que
certamente surgirão

Sem mais para o momento, aproveitamos a oportunidade para

apresentar a Vossa Senhoria nossas manifestações de elevada estima e
consideração.

Atenciosamente

VEREADOR AFONb0 .LÓhÉ16A SILVA
Presidente da Comissão Permanente

de Orçamento, Finanças e Contabilidade

Rua Alfredo Bueno, 1189 -- Centro -- Telefones (19) 3847-4336
www.camaralaauariuna.sn.aov.br
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Câmara Municipal de Jaguariúna q'

⑧Estado de São Paulo

Rua Alfredo Bueno, 1.189 -- Centro -- Jaguariúna -- SP -- Cep 13820-000 -- Tel
www.camard aguariuna. sp. gov.br

3847-4336

FODE FWEREIRO DE 2018 © mRHSA OFiCW oo WNicíno OE JAGUiRiú
moER UGISIHIVO

2. Da Sm. Inalda Lúcio de Barr08
Santana solicibndo ao Executivo Municipal
infómlações do porque até o dia 12/01/2018.
não fbi atendida e respondida a Indicação Ro
215/17. para que sqa realizada a consüução de
um8 lombada na Rua Pirex. Ro 535, no Br. Jogo
A. Nassifl

infbímõçõn se haverá a entrega dos unó
escolares na rode pública do Município.
Indicações:

COMISSÃO PERMANENTE DE ORÇAMENTO,
FINANÇAS E CONTABILIDADE

1. Do Sr. Rodrigo da Salva Branco
Branco solicitando ao Executivo Municipal
construção de uma escada e uma rampa
acesso a portadores do necessidades esf
no finalda tabu pam pedesües existentes
rua Anésia venturini Zanl, que liga o porta
entrada da Escola SENAlà Rodoviárias

C O N VIT E

A Câmara Munidpalde Jaguariúnn, aüavés da
Comissão Pomianente de Orçamento, Finanças
e Contabilidade. convida toda população para
participar da AUDIÊNCIA PÚBLICA pam
avaliação do Cumprimento das Metas Fiscais -
3' Quadrimestn de 2017, da Prefeitura do
Munidpio do Jaguariúna. que oconerá no
próximo dia 28 de fevereiro de 2018, quarta.fei-
ra. às 18h30min. na Sala de Sessões da
Câmara Municipal, nesta cidade
Comam Municipalde Jaguariúna, feveniro de
2018

3. Da Sm. Inalda Lúcio de Barrou
Santana solicitando ao Executivo Municipal
infomiações do porque até o dia 12/01/2018,
não foi atendida e nspondida a Indicação n'
232/17. para que sela realizada a manutenção
nas placas de identificação das was no Br. Boa
Vista

2. Do Sr. José Muniz solicitando a
Executivo Municipalfâixa de pedestres na
Emani de Souza, defronte ao Bar do'Laul

4. Do Sr. Romilson Nascimento Silvo
solidtando a Casa. mudança dos dias das 2' e
3e Sessões Ordinárias. de 13/02 pam 20/02 e
de 20/02 para 27/02. respectivamentel

3. Do Sr. Romilson Nasdmento Si
solidtando ao Executivo Municipal instituir
Bilhete Único Municipall

VEREADOR AFONSO LOPES DA SllÀA
Pesidente da Comissão Pemlanente
de Orçamento. Finanças e Contabilidade

5. Do Sr. Luiz Canos de Campos
solicitando ao Exnuüvo Municipalinfbmlações
soba a exis③ncia de pmletos ®ra a colocação
do iluminação no canteiro centrale a execução
de calçadas ao longo da Avenida Rinaldi. e qual
seria a previsão pam a execução dos serviçosl

4. Do Sr. Luiz Cardos de Campos
solicitando ao Executivo Municipalaquisiç
mais um carro espnialde transporte de
passageiros com deficiências de looomoç

EDITAL DE CONVOCAÇÃO NO 003/2018.
DE AUDIÊNCn púBLICA N' OOln018. 5. Do Sr. Luiz Cardos de Campos

solidtando ao ExeaÁivo Munidpalcolocai
lombadas, uma na rua Maranhão, próxima
Laguna Auto Posto e uma na Avenida Ma
sentido Munidpio de Pedeim. depois da
'Olando Santiago -- Lindinho'l

ROMILSON NASCIMENTO SILVO, Pnsidente
da Câmara Munidpalde Jaguariúna. Estado de
São Paulo. etc. no uso das atribuições que Ihe
são conferidas. e com fundamento na Resolu-
ção n' 060/1991 - Regimento Intimo(artigo 71
indso V) e na Lei Ro 101 - Lei de Responsabili-
dade Fiscal(artigo 9'. $ 4'), expedo o presente
Editalde Convocação para a Audiênda Pública
Ro 001/2018, a ocolnr no dia 28 do fbveeiío de
2018(quanta-feira). às 18h30min, na Sala das
Sessões desta Câmara Municipalpam

8. Do Sr. Afonso Lapas da Salva - Sll=UA
solicitando à EMTU instalação de um ponto de
ónibus da Lha 6.12 Campinas-Jaguariúnla, na
Av. Dr. Campos Saios(Com cópia para a
Expresso Metrópoles Transportes e Viagens Ltda
8 para o Departamento de Trânsito do Municí-
pio);

6. Do Sr. Afónso Lopes da Sirva -
solicitando ao Executivo Municipalconstrt
de uma lombada na rua Joaquim Bueno. l
os números 2213/2237;7. Do Sr. \Nalter Luas Tozzi de Camarão

solicitando ao Executivo Municipalinfomiações
sobre a manutenção da jardinagem nas Escolas
Municipais;

7. Do Sr. Afónso Lopes da Sjlva-
solicitando ao Executivo Municipalrecape
fazer manutenção constante no trecho en
balão próximo da QUEOP'S até a ponte d
Atibaia(sentido Bananal), altura do km 12
Rodovia SP-3401

8 Avaliação do Cumprimento das Metas
Fiscais -- 3o Quadrimestn de 2017 da Prefeitura
Municipal de Jaguariúna.-

Fica encarregada de assumir os trabalhos de
referida Audiência Pública. a Comissão
Pemianente do Orçamento, Finanças e
Contabilidade.

8. Do Sr. Watter Luas Tozzide Camarão
solicitando ao Executivo Municipalinfomiações
sobre as medidas de segurança a serem
adotadas para sanar os problemas da Praça
Mogi Miram. principalmente, no finais de
semanal

8. Da Sm. Cássia Murer Montagni
solicitando ao Executivo Municipala inata
de tubulação e borrão de asfalto na rua M
Benedito MasoM. esquina com a rua Herr
Larga. no bairro Florista;Câmara Municipalde Ji

do 2018
8 de fevereiro

\eREADOR ROMILSON NASCIMENTO Sll=W.
Pnsidente

9. Do Sr. Wattor Luas Tozzi de Camarão
solicitando ao Executivo Municipalinfomiaçóes
90bre a renovação da frota de ambulância e
carros especiais do Município;

9. Do Sr, José Muniz solicitando a
Executivo Municipalconstrução de um po
õnibus na rua Pedra Lona. no baixo Vila .
Zambom

Arquivado na Socntaria. afixado. na mesma
data, no quadro do avisos da portaria da
Câmara Munidpal. e publicado na impnnsa
leal.

10. Do Sr. Walter Luas Tozzi de Camarão
solicitando ao Executivo Municipalinfomiações
soba a substituição das placas de ruas que
estão ilegíveis na ddadel

10. Do Sr. Waltor Luas Tozzi de Car
solidtando ao Executivo Municipallimpez
urbana na área contrate baixos com a ro
do mato alto das calçadas, assim também
a consewação e jardin®em nos Parque
MunicipaislAIZIRA ELEANIDE CAMPOS SOUZA

VENTURINI
Diretom Gemi

11. Do Sr. WattorLuís Tozzi de Camarão
solicitando ao Executivo Munidpalinformações
sobre quais a$ medidas de segurança no
trânsito estão sendo tomadas em relação ao
cruzamento das ruas José Alves Guedes e
Joaquim Buono. no centro da cidade;

11. Do Sr. \lVblbr Luas Tozzi de Car
solicitando ao Exeaitivo Municipalpintura
faixas de pedesüo próximo à rotaüría da
ligando o Parque Linear e a rua Amazona
assim como realizar um estudo de medida
segurança nesse mesmo trecho em horár
picos

Pauta dos Trabalhos da le Sessão Ordinária. de
0a02e018

Expediente:
12. Do Sr. Wãtter Luas lozzi de Camarão
solicitando ao Executivo Municipalinfbmiações



Câmara Municipal de Ja; uariuna
Estado de São Pauta

Rua Alfredo Bueno, 1.189 -- Centro -- Jaguariúna -- SP -- Cep 13 820-000 -- Tel.: 3847-4336
www .camar4 aguariuna. sp . gov .br

10 DE DE 2018. ⑧l OFnlK INI

ES OFICIAIS - moER LEGISIMVO

2. Da Sm. Inalda Lúcio de Barcos
Santana solicibndo ao Executivo Municipal
infomiações do porque até o dia 12/01/2018.
não fbi atendida o respondida a Indicação Ro
215/17. para que s13ia realizada a construção de
uma lombada na Rua Pirex. oo 535. no Br. Jogo
A. Nassif;

i se haverá a entrega dos unilbm
escolares na rode pública do Município.
Indicações:

COMISSÃO PERMANENTE DE ORÇAMENTO.
FINANÇAS E COlqTABILIDADE

1. Do Sr. Rodrigo da Silvo Branco -
Blanco solicitando ao Executivo Municipal
construção de uma escada e uma rampa de
acesso a portadores de necessidades espec
no finalda faixa pam pedestres existentes nl
rua Anésia venturíni Zani, que liga o portão c
entrada da Escola SENAlà Rodoviária;

C O N VIT E

A Câmara Munⓔpaldo Jaguariúna, através da
Comissão Pemlanento de Orçamento. Finanças
e Contabilidade. convida toda população pam
participar da AUDIÊNCIA PCiBLICA pam
avaliação do Cumprimento das Metas Fiscais
3o Quadrimestre de 2017. da Prefeitura do
Munidpio de Jaguaíiúna, que ocornrá no
próximo dia 28 do fbvoíaro de 2018, quarta-fei-
ra. à$ 18h30min. na Sala de Sessões da
Câman Municipal. nesta cidade.
Câmara Municipalde Jaguariúna. fevereiro de
2018

3. Da Sra. Inalda Lúcio do Berros
Santana solicibndo ao Executivo Municipal
ínfbmiações do porque até o dia 12/01/2018.
não fói atendida e respondida a Indicação Ro
232/17. para que sola realizada a manutenção
nas placas de identificação das ruas no Br. Boa
vbb;

2. Do Sr. José Muniz solicitando ao
Executivo Municipalfàixa de pedestres na ru
Emani de Souza. deóonte ao Bar do Lau;

4. Do Sr. Romilson Nascimento Silvo
solicitando a Casa. mudança dos dias das 2' e
3' Sessões Ordinárias. de 13/02 para 20/02 e
de 20/02 pam 27/02. respectivamentel

3. Do Sr. Romilson Nascimento Salva
solicitando ao Executivo Munidpalinsbtuição
Bilhete Unico Munidpal

VEREADOR AFONSO LOPES DA SIL=W.
Pnsidente da Comissão Permanente
de Orçamento. Finanças e Contabilidade

5. Do Sr. Luiz Canos de Campos
solicitando ao Executivo Municipalinformaçóos
soba a existência de proietos para a colocação
do iluminação no canteiro centrado a execução
de calçadas ao longo da Avenida Rinaldi, e qual
ária a provisão para a execução dos serviçosl

4. Do Sr. Luiz Cardos de Campos
solicitando ao Executivo Municipalaquisição
mais um Garfo especialde transpoúe de
passageiros oom deficiências de locomoçãol

NO 001/2018. 5. Do Sr. Luiz Cardos de Campos
solicitando ao Executivo Municipalcolocação
lombadas, uma na rua Maranhão, próximas(
Laguna Auto Posto e uma na Avenida Margin
sentido Município de Pedreira. depois da pon
'Olando Sanüago -- Landinho';

ROMILSON NASCIMENTO SITA/A. Presidente
da Câmara Municipaldo Jaguariúna, Estado de
São Paulo. etc. no uso das abibuiçóes que Ihe
são conferidas. e com fundamento na Resolu-
ção n' 060/1991 -- Regimento Intimo(artigo 71.
incisa V) e na Lei Ro 101 -- Lei de Responsabili-
dade Fiscal(artigo 9o. $ 4'). expede o prennte
Edttalde Convocação pam a Audiência Pública
Ro 001/2018. a ocorrer no dia 28 do fevereiro de
2018(quarta-loira). às 18h30min. na Sala das
Sessões desta Câmara Municipal pam:

Do Sr. Afbnso Lopes da Silvo.- SITA/A
solicitando à EMTU instalação de um ponto de
õnibus da Lira 6.12 Campinaslaguariúna, na
Av. Dr. Campos Salas(Com cópia para a
Expresso Metr6polis Transportes e Viagens Ltda
e pam o Departamento de Trânsib do Municf-

6

Pio);
6. Do Sr. Afonso Lopes da Sirva - SIL
solicitando ao Executivo Munidpalcon8&uçãi
do uma lombada na ma Joaquim Bueno. enb
os números 2213/2237;7. Do Sr. Walter Luas Tozzi de Camarão

solicitando ao Executivo Municipalinfomiações
soba a manutenção da jardinagem nas Escolas
Municipais;

7. Do Sr. Afonso Lotes da Silvo
solicitando ao Executivo Municipalrecapear €
fazer manutenção constante no trecho enbo l
balão próximo da QUEOP'S até a ponte do ri
Atibaia(nntido Bananal), altura do lan 127. c
Rodovia SP-3401

8 Avaliação do Cumprimento das Metas
Fiscais - 3o Quadrimestn de 2017 da Prefeitura
Municipal de Jaguariúna-

Fica encarregada de assumir os babalhos de
referida Audiência Pública. a Comissão
Pemnnonte de Orçamento, Finanças e
Contabilidade.-

8. Do Sr. Walter Luís Tozzi de Camarão
solicitando ao Executivo Municipalinformações
sobre as medidas de segurança a serem
adobdas pam sanar os problemas da Pinça
Movi Miram, principalmente, no finais de
semana;

8. Da Sm. Cássia Muror Montagner
solicitando ao Executivo Municipala instalaçê
de tubulação e borrão de asfalto na nia Maric
Benedito Masoüi. esquina com a rua Hemldi
Lana. no bairro Floresta:Câmara Municipalde Jaguariúna. 8 de fevomiro

de 2018

VEREADOR ROMILSON NASCIMEN'lO Sll)A
9. Do Sr. Waltor Luas Tozzi de Camarão
solicitando ao Executivo Municipal infomlações
sobre a renovação da frota de ambulância e
carros especiais do Município;

9. Do Sr. José Muniz solicitando ao
Executivo Municipalconstrução de um ponto
õnibus na rua Pedro Lona, no bairro Vila Jory
Zambom:

Arquivado na Secntaria. afixado. na mesma
data, no quadro de avisos da portaria da
Câmara Municipal, e publicado na imprensa

10. Do Sr, Walter Luís Tozzi de Camarão
solicitando ao Executivo Municipalinfomlações
sobra a substituição das placas de ruas que
estão ilegíveis na cidades

10. Do Sr. \Manter Luas Tozzi de Camarç
solicitando ao Exocuüvo Mun@pallimpeza
urbana na área centrale bairros com a roçagi
do mato alto das calçadas, assim também coi
a conwwação o jardinagem nos Parques
MunicipaislALZIRA ELEANIDE CAMPOS SOUZA

VEN'TURINI
Dintom Gemi

11. Do Sr. V\hlter Luas Tozzi de Camarão
sdicitando aa Executivo Munidpalinfomtações
sobra quais as medidas de segurança no
trânsito estão sendo tomadas em relação ao
cruzamento das nns José Alvos Guedes e
Joaquim Buenlo, no centro da ddadel

11. Do Sr. Wbtter Luís Tozzi de Camarç
solicitando ao Exocuüvo Municipalpintum do
faixas de pedeüo próximo à rotatória da CPF
ligando o Parque Linear e a rua Amazonas,
assim como realizar um estudo de medidas d
segurança nesse mesmo trecho em horário di
pico;

Pauta dos Trabalhos da I' Sessão Ordinária, de
06m2n018

Expedionto:
12. Do Sr. Walter Luas Tozzi de Camarão
solicitando ao Executivo Munidpalinfbmtaçóos



Câmara Municioalde
Estado de São Paulo⑤
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A Câmara Mtlpicipal de Jaguariúrúl"bàjjjjjjit l$àÊi:

Comissão Pemlanente dl:ii©rçoⓕ$íib:
Finanças e CorlgiljHpdel\$dnlj©+:Üidã:
população para :pãúicibit:ãdIAUDIÊNêjA
PUBLICA para avaliação do:ellmpriãento das '
Metas Fiscais - 3o Quadrimestre de 2017, da

VEnEApon AFONso LOpes:DA:éiLxa
Presidente da Comissão PomlaRente
de Orçamento. Éirtahça#.ellCoÚtàbitldâde

EDITAL DE CONVOCAÇÃO N'ooa/2018.
DE AUDIÊNCIA PÚBLICA NO 001/2018

Avaliação do Cumprimento leis

Rua Alítedo Bueno, 1. 189 - Centro - Jaguariúna - SP - Cep 13820-000 - Tel.: (19) 3867-1336



Estado de São Pauta

{7 de Feveniro de 2018 + IHmEI 't 7«e Fevereiro de 2018

LtCtTXÇAQ(
ESSA'ADMINISTRA:T'lV0 NO 285772018

IGIBILIDADE N' OOln018
RAI'IFICO.;.+ âto da Sentiam Socütátia de
Edqqçãdque auü:gizou a inexigibllidàdq de
licitaçãól com fundamento no Artigo 251.Indsa
t:ijPa loi'Re 8.666/93, a favor do ESTÂNCIA
MErRÓPOUS TURISMO E ViAÇÃo i:mA.
pàÚ,aquisição de at6 20.000 {vinte mit)
eréditoá/passagem(para locomoção intemwni
cipaIJaguariúna -Amparo), para atender,
aproximadamente. 50(cinquenta alunos):
con8idorando-se 200 dias leüvos. pelo +8toi
globalde R$ R$ 49.000,00(quarenta él:llóvó
mi} tais), pelo período de lO(doz) mesa.
Seaetaria de Gabinete. 09 de fevereiro de
2018.
Mana Emllia Peçonha dê:oliveira seiva
&crétáúa Mühidpal de Gabinete

20

PROCESSO ADMINISTRAM'lV0'NO.:2859/201Ó
INEXIGIBÚ.IOAOE N':O03nOI8é$ ÊÊg$#I#;
Cóhtmtanteir;RMeiülm dói}4unicípio :dé:
Jaauariúna
=Cóntístada!:Expresso Meüópolislmnsporte8€b
\reagem Lida..
Dbjo$ Adúi$jçüo dó ptó ?00.000 (dülbnt©

intemtunicipaIJaguâriúna :eCampió\aõ),apara .3
atender. aproximadamente, 5QQ(qühhentosiR
qlynos).

; ValQi:unitário:: R$ 3,17 \:, '+! .lãl:Tli..18{$1$il@:iiBii

IValoé:global: 6u.Ooo.Oo:;ll:á à13ã: lg$i #:P
\ógênda: .12 .meses
bá$g.legal: Artigo.25.,incisa !f «a Ldi ':&iilillg R

secretaria de:$abinetó, 09 d+Fõveréico dq :+
201:8
Mana Emllia Peçonha dq pliveim.Sitvn

s crw 8 MunlçlHtdo Gabinbto :i::Ú ,a

EXT.RAI'Q {DE INEXIGIBIÇIDADE
PROCESSO ADMINISTRATIVO N' 21
INEXIGIBILIDADE N' 002na 8
Contratante: Pnfeitura do Município
Jaguariúna
Contratada:-:Éstâóóia::Mêtró®lis fura:
viação Lida.\
Obuetó: AqiiisiçãÓ de .até 240.000(dui

Weropy qü) êNéd@9/@$sagBP (pari
IdéoMóção dente dQ Mlin④íPid)...:pa
abtüxiMadàhênté..600 (êeiscentoslal

gE)GRATO DE iNEXIGIBiLiDADE
wCESS0'ADMINISTRAM'lV0 N' 2857/2018
}GIBILIDADE N' OO:ln018

Prefeitun do, MuQiéjptó dõ

Ird.ài '18h30minina Sala do
Sessões da Comam Municipal. nesta cidade.
Câmara Municipalde Jaguariúna. foveniro de
2018

iúna,
de $áo Pauló::etc. ho u$o das abibui
Ihe são conferidas. e com:①ndament(
Resolução n' 060/1991; Regimento li
(artigo 71i inciw V) e na Lei n' 101
Responsabilidade Fiscal(artigo ge. $
expede o presente Editalde Cona
a Audiência Pública ho001:/2018. a

dia 28 do fev«oiro de 2011.8 (qual
18h30min. na Sala das Sessões di
Municipal para;

Fica encarregada de assumir os trabalhos do J
referida Audiência Pública, a Comissão
PorFnnenteide Qlç8Qento, Finanças e ③

]

VEREADOR AFONSO LOPES DA Sll=\A
Presidente da Comissão Permanente
de Orçamenb. Finanças eContabilidâde

Câmara Munidpalde Jagllariúna.;8 de
fev«oiro de 2018

EDITAL DE CONVOCACÃ0 NO 003/2018.
bE AUDIÊNCIA PÚnt.iCA N' OOl?2Õ:iê. ® Avaliação do Cumprimento ilBS

VEREADOR ROMILSON NASCIMENTO SIL\A
Presidente

RuaAlfredo Bueno, 1.189
E'

Centro Jaguariúna SP - Cep 13820-000 - Tel. 19) 3867-1336



Câmara Municipal de Jaguariún4
Estado de São Paulo

24'de Fevereiro de 2018 +iMmEN9 0nCÜLÜOMUNiCinOnE

Art. 2o -A honrada de que fbz menção este Decreto
Legislativo, será entregue à estimada Senhora Áurea
Aparecida \ülério Klier Morteiro. em sessão
ou em data festiva a ser oportunamente convocada
pela Presidência.
Art. 3o - As despesas decorrentes com a execu@o
deste Decreto Legislativo onerarâo dotações

solene

especmcas consignadas à Camaorça

população dos Postos do Saúdo em bons
já construídos e aguardam o início de hnl

COMISSÃO PERMANENTE DE ORÇAMENTO.
FINANÇAS E CONTABILIDADE

3. Do Sr. Walter Luas Tozzi de Ce

sdicitando ao Executivo Munidpalinfómu
o andamento do Processo de Chamamen

para o Quiosque da Praça Mogi Miram;
4. Do Sr. Luiz Carlos de Campos

Executivo Municipalinfomiações sobre

de quando serão feitas as Qbms para mel
acesso da Avenida Pacífico Moneda, para
Govemador Dr. Adhemar Pereira de Barre

altura do Km 134,8(Pista Norte)l

CO N VATE

A Câmara Munidpal de Jaguariúna, abavés da
Comissão Permanente de Orçamento, Finanças e
Contabilidade. convida toda população para participar
da AUDIÊNCIA PÚBLICA para avaliação do
Cumprimento das Metas Fiscais - 3o Quadrimestre de
2017. da Prefeitura do Município de Jaguariúna, que
ocorrerá no próximo dia 28 de fevereiro de 2018,

quarta-feira. às 18h30min. na Sala de Sessões da
Câmara Municipal. nega cidade.
Câmara Municipalde Jaguariúna, têvereiro de 2018

Municipal.
Art. 4' - Este Decreto Legislativo entrará em vigor na
data de sua publicação, revogadas as disposições em
contrário.

Presidênda da Câmara Municipalde Jaguariúna, 21
de fevereiro de 2018 5. . Do Sr. Luiz Cardos de Campos

ao Executivo Municipalinformações sobre
para colocação de iluminação pública na J
Moneda - trecho entre a rotatória da Av. F

próxima ao Cond. Quinta das Pitangueira:
margens da Rod.3401

VEREADOR ROMILSON NASCIMENTO SIL:W.

Registrado na Secretaria e afixado, na mesma data.
no Quadro de Avisos da Portaria da Câmara
Municipal.VEREADOR AFONSO LOPES DA Sll.VA

Presidente da Comissão Pemunente

do Orçamento. Finanças e Contabilidade

6. Do Sr. Crisüano José Cecon sl

empresa AMBE\( na medida do possível.
observada a preferência om contentar hnc

Jaguariúna. atendendo fbmlalidades inten
empresa(com cópia para o Executivo);

AIZIRA ELEANIDE CAMPOS SOUZA VENTURINI
Diretora Gaal

DECRETO LEGISLAmVO NO 278
(Autoria: Vereadores David Hilárío Ndo
Angelo Roborto lorrn - PTB) Pauta dos l

20m2a018 7. Do Sr. Crisüano .rosé Cecon s(
empresa FLEXTRONICS. na medida do p
nla observada a preferência em contratar
rios de Jaguariúna, atendendo fbmlalidad(
da empresa(com cópia para o Executivo);

Dispõe sobre concessão de titulo de 'Cidadã
Jagunriunensa'. à Senhora Auíea Aparecida \h16rio
Klior Morteiro.

Dos Senhores
Requerimentos:

1. Dos Sn. Wblter Luas Tozzi do Camaígo e

Cássia Muro Montagner solidtando ao Exnutivo
Municipalinformações sobre a criação de um Bónus
de Produüvidado aos Prolbssores da Rede Municipal
de Ensino;

\nREADOR ROMILSON NASCIMENTO SllÀn.
Presidente da Câmara Municipalde Jaguariúna.
Estado de São Paulo. etc.
FAÇO SABER que a Câmara Munidpalaprovou e eu
promulga o seguinte Dníeto Legislativo:
Art. lo - É contbrído à Ilustríssima Senhora Áurea

Aparecida Valério Klier Morteiro o titulo de 'Cidadã

8. Do Sr. David Hilário Neto solid

Executivo Muniçipalinfomiar quando será
limpeza nos terrenos do bairro Recanto do

2. Do Sr. Wálter Luas Tozzi de Camargo

solicitando ao Executivo Municipalinfbmiaçóos sobro

a previsão de condução das obus e entrega à

9. Do Sr. Àngelo RobeítoTorrn-
Torres. solicitando ao Executivo Municipal

porquê não foi feito ainda a reforma do Ca
Amaralque está localizado, no Bairro Jard



⑥'
ⓔ Câmara Municipal de Jaguariúna

Estado de São Paulo

PAUTA DA AUDIÊNCIA PCiBLICA PARA AVALIAÇÃO DO CUMPRIMENTO DAS METAS FISCAIS -- 3'
QUADRIMESTRE DE 2017, EM CUMPRIMENTO AO DISPOSTO NO.AR
RESPONSABILIDADE FISCAL (LEIN' 101, DE 04 DE MAIO DE.2000)uR
FEVEREIRO DE 2018. ÀS 18:30 HS. NA SALA DE SESSÕES DA CÂMARA MUNICIPAL.

O Sr. Presidente da Câmara Municipalfaz a abertura da Audiência Pública, passando os trabalhos
da mesma para o Presidente da Comissão Permanente de Orçamento. Finanças e Contabilidade,
Vereador Afonso Lopes da Salva

O Sr. Presidente da Comissão Permanente de Orçamento, Finanças e Contabilidade, Vereador
Afonso Lopes da Silva, convida os demais Vereadores Membros da Comissão para fazerem parte
da Mesa, sendo os Srs. Cristiano José Cecon, Vice-Presidente e Luiz Cardos de Campos,
Secretário.

O Sr. Presidente da Comissão Permanente de Orçamento, Finanças e Contabilidade explica o
procedimento para a realização da referida Audiência

O Representante da Secretaria de Administração e Finanças terá vinte minutos para fazer a
explanação a respeito das Metas Fiscaisl
os Vereadores poderão usar a palavra por cinco minutos, na tribuna, tendo a Secretaria de
Administração e Finanças o mesmo tempo para responder, facultadas as réplicas e tréplicas;

as pessoas presentes na Assembléia também poderão usar a palavra por cinco minutos,
desde que, devidamente inscritas, junto à funcionária da Câmara presentes na Assembléial

O Sr. Presidente passa a palavra ao Representante da Secretaria Municipalde Administração e
Finanças para fazer a exposição das

METAS FISCAIS - 3' QUADRIMESTRE/201Z

Deixa livre a palavra aos inscritos, pela ordem, que terão no máximo, 5 minutos para uso da
palavra

Palavras do Sr. Presidente
Encerramento da Audiência Pública
Secretaria da Câmara Municipal, aos 28 de fevereiro de 2018

.úJ'ii ; ..íúu'í
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Câmara Municipal de Jaauariúnaⓔ Estado de São Paulo

L!$!&.DE PRESENÇA DA AUDIÊNCIA PÚBLICA PARA AVALIAÇÃO DO
CUMPRIMENTO DAS METAS FISCAIS - 3o QUADRIMESTRE DE 2017. DA PREFEITURA
MUNICIPAL DE JAGUARIÜNA, .EM CUMPRIMENTO AO DISPOSTO NO ART. ga. 6 4'. DA

EVEREIRO DE 2018. ÀS 18H30MIN., NA SAI.À ÓÉ ÉÉÉÉÕÉIbÀ
CÂMARA MUNICIPAL.

NOME LARGO/FUNi ASSINATURA

/ o②

c.
.« l;E +,. .# ü;



ⓕ
ⓑzq

ⓔ Câmara Munici al de Ja luanuna
Estado de São Paulo

L!$11A DE INSCRIÇÃO PARA USO DA PALAVRA DA AUDIÊNCIA PÚBLICA PARA AVALIAÇÃO
DO CUMPRIMENTO DAS METAS FISCAIS -- 3' QUADRIMESTRE DE 2017 DA PREFEITURA
MUNICIPAL DE JAGUARIUNA, EM CUMPRIMENTO AO DISPOSTO NO ART. 9'. $ 4', DA LEIN'
101. DE 04 DE MAIO DE 2000 - LEI DE RESPONSABILIDADE FISCAL. REALIZADA AOS 28 DE
FEVEREIRO DE 2018. AS 18H30MIN. NA SALA DE SESSOES DA CÂMARA MUNICIPAL.

NOME CAKGO/FUNCAO ASSINATURA
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⑧

③

RECEITAS \FLOR PREVISTO VALOR REALIZADO
3e QUADRIMESTRE 1 96

Receitas Correntes R$ 366.976.684,93 R$ 360.475.669,90 98;i17%
IPTU R$ 11.862.587,65 R$ 11.463.888.49 96,64%

iSSQN R$ 31.824.119,67 R$ 28.623.664,86 89,94%

FPM R$ 28.242.66S,87 R$ 28.720.619,30 101.69%

ICMS R$ 175.350.055,57 R$ 172.363.199,28 98,30%
Demais Receitas Correntes R$ 119.697.256.17 R$ 119.304.297.97 99.67%

1-) Contas Redutoras (ICMS,FPM, IPI, ITR,IPVA) R$ 41.056.395.09 R$ 42.437.904.55 103.36%

Receitas de Capital R$ 15.521.303,16 R$ 2.707.754.81 17.44%
ransferências de Convênios R$ 15.195.411.16 RS 2.707.754.8] 17.81%

Outras Receitas de Capital R$ 32S.892.00 RS 0.00 n.oo%
ORAL R$ 341.441.593,00 R$ 320.745.520,16 99.04%
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⑧
Aplicação na Educação

⑧

 
IA) Receita de impostos R$ 268.955.962,31
IB) TotalEmpenhos Liquidados R$ 48.130.527,23
lc) Valor retido FUNDEI R$ 42.516.080,25
ID) Auxílios e Transferências R$ 5.542.400,33
(E) TotaIAplicado ((B+C)-D) R$ 85.104.207,15

(F) Porcentagem Aplicação (A / E) 31,64%
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Câmara Municipal de JaguariúD⑩
Estado de São Paulo

Ata da Audiência Pública, para avaliação do cumprimento das Metas Fiscais da Prefeitura
Municipalde Jaguariúna - 3' Quadrimestre de dois mne dezessete, em cumprimento ao

disposto no art. 9'. $ 4' da Lei de Responsabilidade Fiscal(Lei n' 101, de 04 de maio de

2000;. convocada através do Editalde Convocação no 003/2018. datado de 8 de fevereiro
de 2018, realizada no dia vinte e oito de fevereiro de dois mne dezoito, às dezoito horas e

trinta minutos, na Sala das Sessões "Vereador Reynaldo Chiavegato" da Câmara Municipal

de Jaguariúna, localizada no Edifício Municipal Dr. Sebastião Pães de Almeida, nesta

Cidade. Presidente Sr. Romilson Nascimento Silva. Vice-Presidente Sr. Afonso Lopes da
Silva. Secretárias Sus. Cássia Murer Montagner e Inalda Lúcio de Barros Santana
Presentes os Srs. Vereadores: Afonso Lopes da Sirva, Ângelo Roberto Torres, Cássia
Murer Montagner, Inalda Lúcio de Barros Santana, José Muniz, Luiz Carlos de Campos,
Romilson Nascimento Silva e Walter Luís Tozzi de Camargo. Deixaram de comparecer os

Srs. Alfredo Chiavegato Neto, Cristiano José Cecon, David Hilário Neto, Rodrigo da Sirva
Blanco e Tais Camellini Esteves. Presente, também, a Sra. Cristina Aparecida Rossi Serra:

Secretária Municipalde Administração e Finanças, convidada. especialmente, para fazer as
explanações a respeito das Metas Fiscais, sendo que a mesma fez parte da Mesa
Inclusive com estas autoridades, estavam presentes na Sala das Sessões,
aproximadamente, dezoito pessoas, conforme consta de Lista de Presença anexada ao
Processo. O Sr. Presidente da Casa, Vereador Romilson Nascimento Silva, cumprimentou

a todos e deu início à Audiência Pública dizendo que a mesma era realizada para
cumprimento ao disposto no art. 9'. $ 4' da Lei de Responsabilidade fiscal(Lei n' 101, de

04 de maio de 2000), motivo pelo qual passou os trabalhos daquela Audiência para a
Comissão Permanente de Orçamento, Finanças e Contabilidade, na pessoa do seu
Presidente o Vereador Afonso Lopes da Salva, que cumprimentou a todos, dizendo de
compor a mesa, com os membros da Comissão. o Sr. Luiz Cardos de Campos, Secretário, e
o Sr. Cristiano José Cecon, Vice-Presidente, não estava presentes chamou, também, a
Secretária de Administração e Finanças, a Sra. Cristiana Aparecida Rossi Serra, para fazer
parte da Mesaldisse que eles iriam abrir os trabalhos, iria passar a palavra para a Cristina
Serra, que Iria fazer a apresentação das Metas Fiscais, depois ele abriria para o Plenário, e
o pessoaltinha cinco minutos para perguntas, para os questionamentos e a Cristina ficaria
ali para responder e passou a palavra, então, para a Sra. Cristina Aparecida Rossi Serra:

Secretária Municipalde Administração e Finanças, que cumprimentou a todos, dizendo que

iriam apresentar os números referentes ao terceiro quadrimestre de dois mne dezessete:
que era o fechamento do exercício de dois mne dezessete; disse que ali eles tinham um
quadro das Receitas arrecadadas em dois mne dezessete, onde tinha os valores previstos
em orçamento, e o valor realizado do terceiro quadrimestre, o percentualde realizações em

relação ao estimados disse que dentro do grupo de Receitas Correntes, ela tinha ali
Receitas de IPTU, onde eles tinham o valor previsto de onze milhões, oitocentos e



Câmara Municit)al de Jagu81ljúDê
Estado de São Paulo

sessenta e dois, quinhentos e oitenta e sete, meia cincolo totalrealizado, onze milhões,

quatrocentos e sessenta e três, oitocentos e oitenta e oito e quarenta e novel noventa e

seis vírgula sessenta e quatro por cento do valor estimados ISSQN, eram trinta e um
milhões oitocentos e vinte e quatro, cento e dezenove, meia sete, provisionado, e
arrecadação efetiva e vinte e oito, seiscentos e vinte e três, seiscentos e sessenta e quatro,
e oitenta e seis, perfazendo um percentualde oitenta e nove vírgula noventa e quatro do

valor estimadolo FPM, valor previsto vinte e oito, duzentos e quarenta e dois, meia, meia,
cinco e oitenta e sete, efetivamente, realizado, vinte e oito, setecentos e vinte, seiscentos e
dezenove e trinta, na verdade, um vírgula sessenta e nove por cento a mais que foi previsto

em orçamental disse que ali no FPM tiveram esse valor maior porque o Governo, na
verdade, eles tiveram repatriação do Imposto de Renda e IPI, foi distribuído, ou seja, foi
uma Receita a mais mesmo estimadallCMS, cento e setenta e cinco milhões, trezentos e
cinquenta, zero cinco cinco, cinco sete previstos arrecadado, cento e setenta e dois,
trezentos e sessenta e três, cento e noventa e nove e vinte e oito, noventa e oito ponto três

do estimadole as Demais Receitas Correntes que eram as transferências que não estavam

nas principais Receitas, que se referiam às transferências da União e do Estado, e também

multas, juros, arrecadação, dívida ativa dos Impostos Municipais, e que o valor previsto era
cento e dezenove milhões, seiscentos e noventa e sete, duzentos e cinquenta e seis e
dezessetel o valor realizado cento e dezenove, trezentos e quatro, duzentos e noventa e
sete e noventa e sete, representando noventa e nove vírgula sessenta e sete por cento do

valor estimadoldisse que essas Contas Redutoras eram as contas onde, na verdade, era
feita a retenção pro Fundo, no FUNDEB, e foram estimados quarenta e um milhões, zero

cinquenta e seis, três nove cinco, zero nove, efetivamente retido quarenta e dois.
quatrocentos e trinta e sete, novecentos e quatro, cinco, cincoltrês vírgula trinta e seis por

centoldisse que tinham o grupo de Receita de Capital, valor estimado para transferências
de convênio, convênios só pra investimentos, que seriam obras, equipamentos e material
permanente, quinze milhões, cento e noventa e cinco e quatrocentos e onze e dezesseis,

efetivamente realizados, dois milhões, setecentos e sete, setecentos e cinquenta e quatro

e oitenta e um e que ali eles podiam observar claramente, que as duas esferas de
Governo, União e Estado, eles entraram, realmente, num contingenciamento, e que já era

muito difícil conseguir para custeio e investimento houve uma redução drástica, dentro

daquilo que estava previsto, em andamento, e na verdade, eles só receberam dois milhões
setecentos e sete, só dezessete vírgula oitenta e um por cento do previsto e outras
Receitas de Capitale ali eles entravam como alienação de ativos, alguns leilões, eles não

tiveram em dois mil e dezessete, e que não houve realizaçãol do total estimado do
Orçamento, trezentos e quarenta e um, quatrocentos e quarenta e um, quinhentos e
noventa e três, eles tiveram uma realização de trezentos e vinte milhões, setecentos e
quarenta e cinco, quinhentos e vinte e dezesseis, noventa e nove vírgula zero quatro por
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cento do valor estimado da Receita do Exercícios disse que o próximo quadro tinha um
gráfico, uma "pizza", e ficava muito claro que, na verdade, isso era histórico em Jaguariúna

quarenta e sete por cento da arrecadação era de ICMS, e a segunda fatia que eles viam ali
eram as Demais Receitas, que entravam as transferências para custeio e eventos, do SUS:
de Educação, com transporte escolar, fora os impostos municipaisldisse que o FPM era o
terceiro, empatando com o ISSQN, e os dois representaram oito por centos o próximo
quadro demonstrava as Despesas realizadas e que dentro das Despesas Correntes, no

valor previsto de trezentos e seis, quinhentos e sessenta e nove, meia cinco nove, zero
sete, eles tiveram liquidados duzentos e noventa e seis milhões, cento e dezenove,
seiscentos e quarenta e oito e noventa e oito e pago, cento e setenta e quatro, trezentos e

oitenta e um, novecentos e sessenta e seis e novental de Pessoale Encargos e que eles
compunham a Despesa Corrente, que era composta por Pessoale Encargos e por Outras
Despesas Correntesl Pessoalprevisto de cento e trinta e oito milhões, oitocentos e setenta

e oito, quatrocentos e treze, sete meia, foi liquidado, efetivamente gasto, cento e vinte e

sete, setecentos e quarenta e um, trezentos e sessenta e trinta e nove, pago cento e vinte
e três milhões, oitocentos e cinquenta e oito, quatrocentos e quarenta e quatro e quarenta e
setelOutras Despesas Correntes, que tratava de todo o custeio da Prefeitura, cento e
sessenta e sete milhões, seiscentos e noventa e um, duzentos e quarenta e cinco e trinta e

um, previsto, para um liquidado de cento e sessenta e oito, três sete oito, dois oito oito e
cinco nove, e pago um cinco três, duzentos e vinte e quatro, cento e oito e dezoitol as

Despesas de Capital, previsto para Investimentos, trinta e quatro milhões, setecentos e
setenta e um, novecentos e trinta e três e noventa e três, e liquidado, seis milhões,

duzentos e vinte e um, oitocentos e vinte e cinco, noventa e oito, pago cinco, duzentos e
sessenta e dois, zero zero quatro e cinco metal disse que de um orçamento previsto de
trezentos e quarenta e um, quatrocentos e quarenta e um, quinhentos e noventa e três
foram efetivamente gastos trezentos e dois, trezentos e quarenta e um, quatrocentos e
setenta e quatro, e noventa e seis e pago, duzentos e oitenta e dois, trezentos e quarenta e

quatro, quinhentos e cinquenta e sete, e vinte e umlo próximo quadro demonstrava o
gráfico representando as despesas de Pessoale Encargos e que, na verdade, ali constava

quarenta e dois por cento e que ali era o valor consolidado, era o valor totaldo Orçamento
do Município e que ali tinha Prefeitura, tinha Câmara, e tinha o pessoal do JaguarPrev
também, por isso que no slide da Despesa com Pessoal eles poderiam observar que a
proporção estava um pouco menorl mudando o quadro, viam os Restos a Pagar, que eles
tinham ainda em aberto de dois mil e doze no valor de trezentos e quarenta e três,

quatrocentos e doze e quinze, e dois mne treze eles pagaram na totalidade, por isso nem
tinha ali e que era um quadro histórico na verdadelde dois mne quatorze, trezentos e trinta
e quatro, quinhentos e seis, oito três, que era o saldos dois mne quinze: um milhão:

novecentos e treze, quinhentos e quarenta e seis e dezessete; dois mil e dezesseis, o
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saldo a pagar de quatro, quinhentos e noventa e oito, oitocentos e oitenta e sete, meia

quatrole no materialdeles, ela iria mandar a retificação, porque a hora que ela chegou em
sua casa ela viu que o pessoal não tinha colocado de dois mne dezessete, e que ela iria
mandar a retificação desse slide, mas o Resto a Pagar que eles deixaram em dois mne
dezessete, orçamentário, foram vinte milhões, zero oitenta e seis, novecentos e dezessete

e setenta e cincos disse que na audiência do primeiro quadrimestre de dois mne dezoito

eles iriam ver que até sexta-feira, desses vinte milhões só restavam novecentos milreais
para eles liquidarem na totalidade de dois mne dezessete e que eles pagaram mais de
dezenove milhões, tambémlo próximo quadro era o gráfico, dos saldos, e que ali faltou os

vinte milhões e oitenta e seis de dois mil e dezessete, e o próximo quadro era Saldo a
Pagar, e que eles iriam ver que tinha até dois mne dezesseis, e que no dela ela tinha
somado e que ela iria descrever o que estava ali e mais o totale que se eles quisessem
anotar, depois ela iria substituirá disse que de dois mil e doze eles tinham trezentos e
quarenta e três, quatrocentos e doze e quinzes dois mil e quatorze, trezentos e trinta e
quatro, quinhentos e seis, oitenta e trêsldois mne quinze, um milhão, novecentos e treze,

quinhentos e quarenta e seis e dezessetel dois mil e dezesseis, quatro, quinhentos e
noventa e oito, oitocentos e oitenta e sete, e sessenta e quatro e agora, dois mil e
dezessete, vinte milhões, zero oitenta e seis, novecentos e dezessete, sete cinco, disse
que aquele slide era um dos que ela iria retificar, e iria ficar o correto arquivado na Câmara:

totalizando vinte e sete milhões, duzentos e setenta e sete, duzentos e setenta e cinquenta
e quatroldisse que desse resto de dois mne dezesseis, eles já começaram a pagar, e de
dois mne dezessete, como ela já tinha dito, faltavam novecentos mil reais sól o próximo

quadro era a Dívida Consolidada, tratava-se de parcelamentos, e acordos de dívidas com
fornecedores e que em dois mne dezesseis, eles fecharam o quadrimestre em trinta e oito
milhões, sete meia oito, cento e oitenta e três, meia novel dois mne dezessete, trinta e
quatro, zero setenta e nove, sete meia quatro, oitenta, e dentro desse valor que foi baixado,

eles tinham incluído todos os pagamentos de parcelamento em dia, de INSS, de PIS e do

JaguarPrev, e o acréscimos de juros das dívidas que tinham correção, e que do totalali,
mais de trinta milhões eram de fornecedoresl próximo quadro, dois mne dezessete, era a
Receita Corrente Líquida e que eles pegavam o totaldas Receitas Correntes, deduziram a
Receita Previdenciária, que na verdade ela era só entra-orçamentárias, o valor que eles
recebiam do FUNDEB, de trinta e dois milhões, setecentos e vinte, seiscentos e vinte e três

e vinte, chegaram numa Receita Corrente Líquida de trezentos e dezenove, meia oito meia

dois oito cinco, meia dois, que ela era a base de cálculo para despesas com pessoal, tanto
da Prefeitura, como da Câmaraldisse que o próximo quadro era o de gastos com Pessoal
e esse quadro não era consolidado como a Lei de Responsabilidade Fiscal, ela estabelecia
dentro do dispositivo cinquenta e quatro por cento para o Executivo e seis por cento para o

Legislativo e que ali só estava demonstrado a parte da Prefeitura e que dentro do cinquenta
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e quatro, cinquenta e um já era um limite prudenciale que a base foi a Receita Corrente

Líquida de trezentos e meia oito meia, dois oito cinco, meia dois, a Despesa com pessoale

Encargos deu cento e vinte e sete milhões, setecentos e quarenta e um, trezentos e
sessenta, trinta e nove, representando trinta e nove vírgula noventa e seis por cento da

Receita Corrente Líquida, relembrando que a Receita Corrente Líquida não era do mês de

dezembro, mas era de janeiro a dezembro, e que a Receita Corrente Líquida dela de
janeiro, era de janeiro e os onze meses para traz, e assim sucessivamente, e em dezembro
eles fechavam do exercício, que completava os doze mesesl próximo quadro, era o de
Receitas de Impostos, e que tinham ali de Impostos Municipais, e que o totalaplicado seria

a título de cálculo, cinquenta e um milhões, seiscentos e quatro, trezentos e dois e trinta e
cincoITransferências da União, trinta e um milhões, quinhentos e noventa e um trezentos e

oitenta e um, quarenta e cinco e Transferências do Estado, cento e oitenta e cinco milhões,
setecentos e sessenta, dois sete oito, cinco um, e que ela foi levantar dois mne dezesseis,

e na verdade, Impostos Municipais e Transferências da União, praticamente empatou, trinta

e um milhões e o outro quarenta e nove, e o que fez toda a diferença ali, realmente, foi o
Estado, que era o ICMS, que era a maior Receita delesl o próximo quadro era o da
Aplicação na Saúde do exercício, como foi demonstrado na Audiência da Saúde, a Receita

de Impostos era de dois meia oito, nove cinco anca, nove meia dois, trinta e uml o
Empenhos liquidados da Secretaria de Saúde, trinta e oito milhões, cento e trinta e três,

trezentos e vinte e sete, zero setel os da ASAMAS, quarenta e nove, duzentos e trinta e
dois, nove meia sete, cinco cinco, e disse para olharem ali o comparativo, que no Hospitalo

gasto era mais pesado do que a própria SecretariaIAuxílios e transferências eram recursos

que eles recebiam, tanto para custeio, como para investimentos, oito milhões, quinhentos e

oitenta, trezentos e trinta e cinco e trinta e dois, e que abatendo esse recurso ela tinha um

total aplicado de setenta e oito, setecentos e oitenta e cinco, novecentos e cinquenta e
nove e trinta, representando trinta por cento da Receita de Impostos, disposto na primeira

linhas próximo quadro era a Aplicação na Educação: Receita de Impostos era a mesma
base, duzentos e sessenta e oito milhões, novecentos e cinquenta e cinco, nove meia dois

e trinta e um, e que o totalde Empenhos Liquidados quarenta e oito milhões, centro e
trinta, quinhentos e vinte e sete, e vinte e trêslo valor efetivamente retido do FUNDEB que

era uma conta redutora, quarenta e dois milhões, quinhentos e dezesseis, zero oitenta e
vinte e cinco, menos os Auxílios e Transferências e que ali não entrava merenda escolar,
entrava transportes de alunos, entrava o auxílio Educação e entrava, também, os recursos
para investimentos, e que abatendo, dava um total aplicado de oitenta e cinco milhões,
cento e quatro, duzentos e sete e quinze, representando trinta e um vírgula sessenta e
quatro por cento da Receita de Impostos. e que o mínimo ali obrigatório era vinte e cinco e

que estavam com uma margem um pouquinho maiorl próximo quadro era a aplicação do
FUNDEB, e que o valor que eles receberam foi o valor de trinta e dois milhões, setecentos
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e vinte, seiscentos e vinte e três e vintes os rendimentos totalizaram setenta e oito mil,

cento e setenta e cinco e setenta, perfazendo um valor de trinta e dois milhões, setecentos

e noventa e oito, setecentos e noventa e oito e novental desse valor cem por cento foi
aplicado dentro do exercício, lembrando que a Resolução, a Lei que regulamentava, que
eles podiam gastar noventa e cinco por cento dentro do exercício, no mínimo, e cinco por

cento poderia ser gasto até o mês de janeiro do exercício seguintes disse que o Tribunal
entendia que, na verdade, a Legislação falava o primeiro trimestre, mas o Tribunal era

muito rígido e ele exigia que isso fosse gasto no primeiro mêsl disse que eles gastaram
cem por cento do valor e os sessenta por cento no Magistério, que era o mínimo

obrigatório, eles também cumpriram, aplicaram vinte e sete milhões, quatrocentos e
cinquenta e dois, quinhentos e noventa e quatro, sessenta e sete, perfazendo oitenta e três

vírgula setenta por centos ressaltou que o FUNDEB, o valor que eles recebiam do

FUNDEB, na verdade, esses dezessete por cento e setenta, que não era só Magistério, era

folha de pagamento do pessoalda Administraçãol disse que o valor que eles recebiam do
FUNDEB ele não cobria a folha de pagamento de todo o pessoalque era municipalizados

no próximo quadro tinha alguns créditos, e que a Dívida Ativa o saldo em trinta e um do
doze era de cinquenta e cinco, setecentos e quarenta e seis, meia três dois, quarenta e
novelentre o que eles receberam e alteração foi a maior, houve a inscrição maior do que o
valor que eles receberam, de sete milhões, e que no hoje a Dívida Ativa ela fechou o
exercício com sessenta e dois milhões, setecentos e setenta e cinco, cento e cinquenta e

um, com todas as medidas, com a prorrogação do Refis, ainda sim eles percebiam que era
uma área que eles teriam que acompanhar muito de perto,mandando avisos antes de abrir

um Refis, porque ao invés de diminuir a correção foi maior que o valor que eles receberam

e prorrogaram por mais dois meses e ainda assim, com ampla divulgação, a adesão foi
pequena, se fossem olhar a proporçãol sobre os Bens Móveis, disse que a redução de
seiscentos e quarenta e cinco, tinham uma redução de ajuste mesmo, de almoxarifado e
depreciação, ficou em vinte e sete milhões, zero dezenove, trezentos e trinta e um e
noventa e que Bens Imóveis, na verdade ali eles tinham a parte de investimentos, obras e
instalações. que foram investidos cinco milhões, cento e setenta e dois, trezentos e
quarenta e cinco e setenta e três, independente da fonte de recursos incorporada no
património, trinta e um milhões, setecentos e sessenta e quatro, sete oito meia e setenta e
cincole que era assola seguir, o Sr. Presidente da Comissão de Orçamento, Finanças e
Contabilidade agradeceu à Sra. Cristina Serra e disse que iriam abrir para perguntas:
questionamentos, e que a Deise estava lá no fundo, se o pessoalquisesse se inscrever
com ela, ficassem à vontade, e abriu a palavra para quem quisesse fazer usos pela ordem
pediu a palavra o Sr. Luiz Carlos de Campos que cumprimentou a todos, agradecendo à
Cristina pela presença, e disse que, a título de sugestão para um próximo quadrimestre que

fosse apreciar as Metas Fiscais, e como ela tinha falado, estava faltando nos quadrinhos
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deles o Resto a Pagar de dois mne dezessete, e a Sra. Cristina disse que no dela tinha, e
tinha a Dívida Consolidada, e que seria interessante se tivesse, quanto que era a dívida

porque isso que interessava bastante, que as pessoas os questionavamt"Hoje, quanto está

devendo?" Disse que ele sabia que os números ali eram de dezembro e que seria
interessante que tivesse um quadrinho e que se fizesse essa soma e também outra coisa

que seria interessante era saber quanto que tinha de disponibilidade financeira que não
fosse vinculado, pelo menos eles poderiam ver: "devia cinquenta milhões, só que tinha
vinte milhões que estava disponível", e que, na realidade ... a Sra. Cristina Serra concordou

e disse que iria ver se, no próximo, ela poderia até abrir essa dívida fundada, também:
porque ela tinha a relação um por um, os parcelamentos, e que eles chegaram a quitar dois

do INSSlo Sr. Luiz Cardos de Campos disse porque assim eles tinham um número que eles

podiam estar passando para as pessoas, e que achava que seria interessante, e que a
Dívida Consolidada, mais os Restos a Pagar, e depois a diferença do que tinha, para eles

terem uma noção devia cinquenta milhões, mas tinha vinte milhões disponível, e que, na
realidade, o que estaria devendo, poderiam dizer assim, seria trinta milhõesla Sra. Cristina

Serra disse que tinha entendido, e que a hora em que ela abrisse isso, ela teria que,
Inclusive a disponibilidade, a dívida, o que era Saúde, a sua disponibilidade da Saúde, da
Educação e os demais, porque era assim que o Tribunalanalisaval o Sr. Luiz Carlos de
Campos continuou dizendo que entendia, mas aquilo que ele estava dizendo, naquele
momento, ele achava que facilitaria para eles estarem passando para as pessoas que
questionavamla Sra. Cristina concordou, dizendo que até porque se pegava um boletim de
caixa, também, estava lá, o consolidado ela não podia utilizar, tinha que utilizar o isolado:
porque quando ela incorporava, como ela já tinha falado, o JaguarPrev, ela era uma
unidade orçamentária da Prefeitura, e quando ela consolidava, dava um valor maior, e que

na verdade, ela, Cristina, considerava como base, só o que era da Prefeitura, o isolador Sr.
Luiz Cardos de Campos disse que era isso, que aí ficava mais fácilpara eles visualizarem e

que eles sabiam o que era do JaguarPrev, o recurso do JaguarPrev a Prefeitura não podia
usar, e a Sra. Cristina disse que nãola seguir, o Sr. Presidente da Comissão disse que
antes do Vereador Waltinho usar a palavra, conforme o solicitado, faria uso, devidamente
nscrita, a Sra. Mana Rata Elisa Granato, Presidente do Sindicato dos Servidores Públicos

Municipais, que na tribuna, cumprimentou a todos, dizendo que sua pergunta, novamente,

era sobre a Dívida Atava, e perguntou para a Crês, quanto eles estavam hoje, e que ela
tinha chegado um pouco atrasada, que na outra vez estava, e procurou no slide e achou

Dívida Ativa, sessenta e dois e que na outra audiência pública ela estava quase em
cinquenta, e a Sra. Cristina disse cinquenta e cinco, e que, então, houve um aumento

razoável, disse à Cristinal a Sra. Secretária de Administração e Finanças disse que
existiam as correções na dívida e que tudo isso era inscrito, apesar do Refis ter sido
prorrogado, esse acréscimo era o saldo que ela tinha, o que ela teve de inscrição, menos o

7



saio onb 'saiopeoia/\ 'sala lied lei)soou elilA ele 'assop onb eioq e 'anb a eqllueld euun

equl} elo enb osslp Inolun6iod 'so6oiduua usos uueAe+so sala 'oolpguu 'ope6oApe 'oloiguuoo

;oolpguu 'oJjat4ua6ua seuu 'nouuJjju09 a 'o6aiduue op elles 'eAl+eolll+sn! euun opep equl} zaA

el;no eu eulisliO e anb asslQ Z,uulsse e+le oç+ eAe+sa oldlolunl/\lop eplAlp e anb iod 'sopo}
eJed noiun6iad lie6ed olha OJjat4ua6ua assa a 'oJjat.lua6ua assa noslAe 'aluauue+uoid

'oolpuls alonbe o 'o)ual+ uuo eAelouu seus 'çl sleuu eAeiouu oçu eossod essa 'oolpuls o

o+ napuo+e uuanb 'olpgid o lied no611'elap euuou o nln6asuoo 'no611ela anb a 'ouuleo olauu

eAe)sa elp alanbeu anb çr 'ole+ uun le+uoo elanb a aiuesseia)ulg+e loJ a no611ela a auuou o
etlul} anb a 'stop Olaz uun ou no611ela anb a 'soilaqua6ua 'olned oçS uia seossad uuoo JejeJ

nln6asuoo elo anb 'stop OJaz uun ON Z,soolpguu 'so+a+lnbie 'SOJJOt.lue6ua uueAet4oe sala apuo

nolun6iod a 'solallnbie 'soolpauu 'soilaqua6ua loiuauuelooied o 'eoodg euJn gie eAe+sa o

.Je6ed equaA 'nas a epule anb 'et4ua/\. :note;leio anb a 'elap sleuu elo oçu anb eAellpaJoe

eossod e anb a 'o)uauueaio]uun ]o;]anb 's]]odgue]io]] ou 'aluauuledloulid 'souaJlo) 'Rldlo
sala al)ua 'elo e iooopei6e uueJOJ anb seossad 'apeplo eu oluauue6ed nas o JOzej uuassalA

seossad sellnuu onb 'eullsliO ç osslp 'nln6osuoo 'seossod sep oiuauueol+sel ap za+ ela

anb o51mas o opor 'za+ elo enb o 'çlnoolJ 'e+lU 'ele anb e 'epeu 'oldlolunl/U op ioAeJ e epeu

laAouu elo 'aued ens ap 'nlA oçu ela anb a 'sasauu aias UUeJO+ anb sopo} e nosliJ. a 'sosauu
a)as a+ueinp noqleqei} 'oleueig e+lU 'elo anb a 'eossad uun eJed ioleA uun opuezlllqluodslp

eAelso ein+lalaid e onbiod 'solue+e uuaieolJ saJopeaia/\ se 'uigquue} 'uuoq ela
osslenb a 'sasauu alas olueinp çl nodlolped ela anb o 'oliçles uuoq uun elqaoaJ onb elqes

ela anb eossod esse e aluoJa)ai o+uouueuol)sanb o opor 'oçluo 'anb opuazlp nonuliuoo
ellU eiS e leia eJed iapuodsaJ eliopod anb oolplin! o eJa anb asslp ellas eul+sliC) eJS e
eossad essep oç5unJ e eia lenb no+un6iad a 'ouanbod ele oçu 'o+le eia JOjeA o enb elqes

elo 'çlnodloliied elo anb eoodg eu seuu 'iozlp uugquue} elqes oçu elo aloL4 ou anb a 'eossod

essap oç5un:le ela lenb 'oç;ua 'no+un6iad e+lêJ eiS e leia lied iessed eliapod ela anb seuu
'ioleA op iepiooai as eliloçu ela a oolp!.inÍ' olod eles anb a 'elelueG e eia anb a 'e5aqeo ap
ieiquualas eliloçu elo anb asslp ellas eullsliC) eiS e leossad elanbep 'oíot4 ou 'ioleA o eia

o+uenb nolun6iad a o+unsse assap ie)ei} eJed 'aiuauie+snr 'eisop aped elze; anb '..aioqel
oid,, uun equl} ela anb eossad euun uuet4ul+ sala aAlsnloul 'soliçuolounJ 'eUao eiAeled e ela
eAez[[[q[uods[p 'e]oauJO) ein+]a]aJd e apuo 'uunJgJ o eJa osso ou anb 'opeis] o a ein+]a+aid

e ai)ua 'oluQAuoo uun ellslxo onb elqes ela 'aued ollaJ eyul) ela ouuoo anb asslp oleueig
e:llU eJS e lsaioleuu se o+uenb souanbad se olue} 'e5UeJqOO ap et4ullieo e uuelqaoai

sopo+ anb asslp ellas eul+sliO eiS y Z,seossad cessa e eJn+lOJaid ep O+OJjp et4ulpeo

euun e]]s]xa as 'sep]A]p sapueJ6 sep ']enp]A]pu] 'e]z]p e]o anb seuu 'eA]]y ep]A]C] eu ellslsulo

apepalidOJd uuoo eAeleJ ela anb ossliod 'çlopetlleqei} equl) çr ela anbiod elqes ela lelolpn!
anb asslp ellU eJS e o 'lelolpnr ela os nolun6iod eul+sliO eiS e o 'e5ueiqoo euun ellslxo

as no)un6iad e;lEJ eiS e a 'eullsliO eiS elod OpeuUJJIUOO loJ onb o 'oç3e61nAlp euun aAa)

ela 'epe61nAlp uuoq opôs equl+ elo anb elqes anb esslp o+eueig eilU eiS e Inoqooai elo anb

XeuntienBpf ap Te(ilolunlLN. t?lBuüe:)
olnt3d OES ap opt?:ls3



Câmara Municipal de Jaguariúna
Estado de São Paulo

conseguiam, simle perguntou se sabiam o que precisava e disse que eram pessoas nos
lugares certos, pessoas com comprometimento com o Municípios disse à Cristina que ela
sempre falava que, em dois mne dezoito ela iria batalhar nisso, e que já iria avisar, disse à
Cristina, e não iria batalhar só ali, ela queria ir um pouquinho mais além, porque já tinha se

passado muitos anos e ninguém fazia nada para melhorar e pelo menos questionar o que

que essa pessoa estava fazendo lá, doesse a quem doesse, doesse o Governo que tinha
feito parte disso e foram três, na realidade, três Governos passaram por essa fase, e que
achava que estava na hora, que ela vinha ali, falava, explicava, questionava, e a ação
perguntou? Disse ao Waltinho que eram coisas que poderiam estar vindo para eles como
funcionários públicos, e que eles tinham uma dívida que estava sessenta e tinham outra, e

a Prefeitura estava pagando, e perguntou à Cristina, apesar que na última sessão da
Câmara, não conseguia se lembrar, disse ao Sr. Silva, ou se tinha sido na reunião e que
ela se lembrava, e que não era por estar na pessoa dele, mas que ela se lembrava que na
época dele, o PAT, ele oferecia curso de Português, curso de Matemática, e outros cursos,
para as pessoas poderem arranjar mais empregos, e que agora ela não estava vendo, mas
parecia e que não sabia, mas parecia que os Vereadores estavam se empenhando nisso:
de saber nas empresas do porquê que as pessoas não estavam tendo empregosl disse
que Ihe falaram: "A pessoa está sem emprego." Por que esta pessoa está sempre

emprego, era por culpa dela, ou era porque o Município não estava trazendo, talvez,
empresas que tivesse pessoas ou o Município não estava dando o apoio suficiente em
conhecimento para que as empresas de Jaguariúna contratasse a sua populaçãol disse
que naquele ano o seu lema, o seu ideal, iria ser essa Dívida Ativa, e que ela estava
falando ali, a todos, e que ela estava falando ali, mas iria em instâncias mais altas, disse à
Cristina, porque não era possíveltodos esses anos e ninguém fiscalizava o porquê que
estava acontecendo isso lál disse que iria contar mais uma historinha: na administração

anterior, do Sr. Gustavo, ela e mais um colega se prontificaram a fazer esse serviço,

logicamente, que aquela pessoa teria que sair, aquilo que era pago para ela teria que pagar

e dividir, não só para ela, que foi lá e sabia o que deveria ser feito, mas para todos aqueles
que fizessem a equipe, porque eram vários funcionários da Prefeitura que estavam lál
disse que ela esperou um mês, dois meses, três meses, aí no terceiro mês pediram uma
audiência, e foi muito interessante a resposta, no caso do Sr. Gustavo, ele disse que a
Juíza à época não permitia que essa pessoa saísse de lá, e perguntou se seria uma
pessoa politicamente lá, mas politicamente estava um débito de sessenta e dois milreais, e
que era muito dinheiro, e só que ninguém fez nada, e perguntou se essa pessoa estava
politicamente, precisava ver, porque cargo político sem competência, não valia a penal
muito agradeceul a seguir, fez uso da palavra o Sr. Walter Luís Tozzi de Camargo que
cumprimentou a todos, agradecendo à presença da Secretária e aos esclarecimentos dela
lá, devidos sobre as questões financeiras do Municípios parabenizou a todas pelo trabalho
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que vinham desempenhando ao longo do ano corrente, com resultados positivos nos
números que elas apresentaram, e era notório perceber que o Município teve e o que o
chamou a atenção, era que o planejado estava muito próximo do executado e aquilo não

era um trabalho fácil, e em algum tempo ele não via aquilo acontecer em outras audiências

e ele dava lá os parabéns para a equipe dela, que ele sabia que tinha trabalhado

arduamente para que aquilo acontecesseldisse que um ponto que chamou a atenção dele
foi a questão do ICMS, que atualmente era a base de sustento que tinham no Município e
com o ICMS eles conseguiam bancar as despesas e, consequentemente, com o aumento
que tiveram na arrecadação, o ICMS era o reflexo direto de compra e venda da sociedade,

e ele achava que só foi possívelaquilo acontecer através da nova política pública federal:
diante do caos que estava instalado no país, e que viviam um momento crítico na economia

nacional, que tinha gerado todo aquele desemprego, que gerou um descontrole totalda

economia e já vivam, como uma cidade industrializada que Jaguariúna era, um equilíbrio
voltando e daquele equilíbrio os investimento também começavam a voltar e voltar em

todas as áreas, via que números da Saúde e da Educação eram positivosl disse que
esteve presente na reunião da Saúde e pôde constatar até onde aquele dinheiro estava
sendo aplicado e, realmente, era muito positivo o que elas estavam fazendo, mas a
colocação dele era que diante de um quadro crescente e favorável, diante de um quadro
positivo que se desenrolava uma economia que começava a reagir, tinham muitas

demandas ainda no Município a serem atingidas, e a primeira dela, que muito em breve

estariam discutindo no ano corrente, era a questão do dissídio do servidor e no ano
passado tiveram uma situação de abono, até porque as circunstâncias não eram favoráveis

e o abono veio, beneficiou, foi o que podia no momento e o momento atualera outro, o
cenário se mostrava de uma outra maneira, e ele sabia que o dissídio começou a haver
discussões naquele sentido e a pergunta dele era que diante do cenário passado e do
cenário presente, a projeção, se ela via a possibilidade naquele próximo dissídio de não
terem a questão de abono, mas sim de percentualrepassado aos servidores públicos? A
Sra. Cristina disse que sim, e que aquela já foi uma conversa com o Prefeito mesmo, de
que no ano corrente não seria o abono, e sim seria um percentual, e como todos sabiam
eles estavam lá com o concurso que foi homologado, então, os ofícios estavam chegando
naquele momento, da real necessidade de todas as Secretarias, ou seja, Educação, na
verdade tinha a questão de procuradores para acompanhamento da divida ativa, então,
com certeza não ia ser abono, ela não ia se antecipar em falar nada de percentuais, porque
ela precisava saber o impacto daquelas contratações, ainda bem que o cenário era outro.
que ia ser possíveleles estarem trabalhando na Prefeitura, com o mínimo de funcionários:

o mínimo para cumprir ação judicial de dispensa de prestadores de serviços e várias
medidas estavam sendo estudadas, porque não tinha condições, atualmente, se a
Prefeitura fizesse a contratação de substituição de todos aqueles servidores, começando \.
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pela Educação, iria estourar tranquilamente o limite prudencial, iria admitir e demitir, porque

começava pelo estágio probatório, então, os mais novos que iriam sair, e o que ela poderia

afirmar era que a questão do abono não seria nem cogitada, já foi conversado aquilo com o

Prefeito, naquela semana os ofícios começaram a chegar no RHela iria fazer a projeção

daquelas contratações, de qualo impacto percentualque ela iria ter, porque uma coisa era
ter o prestador de serviço e outra coisa era ter o concursado, a questão de encargos e
tudo, e tinha um crescimento vegetativo da folha, que eram os quinquênios, que era natural

e aquilo teria de olhar funcionário por funcionário, então, ela precisava ver o impacto da

contratação. da previsão de quinquênios, pelo menos até o mês do dissídio, para poder

fazer a projeção, e iria ser percentual, siml o Sr. Walter disse que na questão do assunto
que a Rata iniciou com eles, sobre a Dívida Ativa. ele iria passar um pouco da experiência
dele como profissionaldaquela área de Direito, que militava na Comarca de Jaguariúnalo
Município tinha executado sim e muito, e eles tinham clientes e mais clientes chegando,

exatamente por bloqueio de contas, por execuções em andamento e o Município tinha
trabalhado efetivamente naquele sentido, só que estava falando de duas casas diferentes,

o Executivo que tinha de encaminhar aqueles processos e ele não estava perdendo tempo

não, estava mandando mesmo, e, realmente, a coisa eras muito dura e muito triste quando

chegava um cliente na frente dele e que estava com a conta bloqueada e tinha água para
pagar, a luz, o telefone, a comida da família, aquilo para ele era muito triste como
profissional. e ele sabia diante da lei fiscalque tinha no país, que era mais dura ainda com

as pessoas, aquela pessoa tinha muito pouco a conseguir, até o presente momento ele não

conseguiu o desbloqueio de nenhuma conta bloqueada, porque tinha uma Lei Municipal

que dizia que ao parcelar pelo REFIS aquela situação, o pagamento da primeira

mensalidade do REFIS liberava a conta, daí havia o calote da segunda, da terceira, da
quarta, da quinta, a lei foi alterada no último quadriênio e daí a lei se tornou mais dura, e
dizia que só liberava o bloqueio quando acabasse de pagar a dívida toda, e tinha muita
gente acontecendo aquilo, então, o Estado sempre foi visto como o bicho papão que comia
todo mundo, ou leão era daquela forma, o Estado como um todo e todas as instituições, e
ele tinha feito um papel muito efetivo, o que talvez seria interessante sim, aquele
acompanhamento dos processos enquanto esfera administrativa, porque quando ela

chegava no Judiciário, ele dava cem por cento de certeza de que estava sendo executados
o doutor Marcelo bloqueava mesmo e poderia argumentar o que quisesse com ele, ele não

liberavalpediu desculpas por estar tomando tempo daquela audiência, mas disse que tinha

de tocar em um outro assunto que foi citado lá e ele tinha uma certa vivenda um pouco
naquela situação, o caso da servidora em questão, sem citar nomes e por ética, ela estava

lá mesmo por apoio do Juiz e tinham duas servidoras que faziam aquilo que pertenciam à
mesma Comarca, tinham das cidades para uma mesma Comarca, Jaguariúna e Santo
Antonio de Posse, e na verdade a função do servidor, da cooperação entre Município e
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de privilegiar os bons pagadores, e os bons pagadores estavam com problema, fosse nível
superior, nívelmédio, fundamentalou sem nívelalgum, ele iria precisar mesmo daquelas
oportunidadesl e uma última colocação, ainda naquela questão das finanças, como ele
citou a questão do dissídio, ele iria aproveitar para as questões criticas do Município ele via

que tinham dificuldades financeiras para o custeio da Saúde, tinham os números

mpressionantes que, atualmente, o Hospitalgastava quarenta e nove milhões e a Rede
toda trinta e oito milhões, e sabiam que o problema da Saúde no país era um problema

muito sério, tinham a questão da Educação que estava investindo trinta por cento, sendo

que o mínimo constitucionalera vinte e cinco e o Município estava de parabéns, mas o que

o assustava era o precisar da medicina curativa, que deveria se investir quinze e estavam
em trinta e sabiam do esforço e dedicação da equipe para tentar sanar os problemas e,
realmente, a participação dos outros entes não acontecia, e a pergunta dele era que diante

do cenário positivo, estava crescendo, estava aumentando a arrecadação, estava
melhorando, qualera o plano de ação, atualmente, em conjunto entre as Secretarias do

Governo com as finanças para que pudessem ter nos investimentos, precisavam de muitas
coisas na cidade, precisavam de serviços públicos mais eficientes, precisavam de mais
construções, creches, escolas, postos de saúde equipados, uma luta de mais de um ano
para ter o Posto da Roseira e aquela comunidade merecia, foi muito lutado para chegar
naquilo, então, precisavam de novos investimentos em outros bairros porque crescia a

cada dia Jaguariúna, e como estava sendo aquela relação entre as Secretarias do
Governo, de Finanças e aquela projeção de aumento na arrecadação. como eles estavam
lidando com aquela situação de novos investimentosla Sra. Cristina disse que ela levou na
Casa aqueles prqetos de lei que foram aprovados e alguns recursos estavam no caixa
para algumas obras, a questão de pavimentação, de equipamentos, de ampliação, além
daquilo, tinham de pensar também que quando inaugurou algo novo, poderia até conseguir

o recurso externo, mas tinha de colocar aquilo para funcionar, então, quando colocavam
para funcionar, e quando colocavam para funcionar, sentiam o impacto no custeio daquilo,

e até a captação de recursos, ainda que fosse externa, ela estava sendo feita com muito

critério, aonde era apresentado o que a Prefeitura iria precisar para por aquela Unidade
para funcionará a área de Educação, eles estavam procurando algumas soluções

alternativas, e seria a questão da organização social civil para que não tivesse muito
impacto na folha de pagamento, estava sendo feito um estudo, o chamamento estava lá,
naquele dia foram abertos os envelopes e os novos investimentos, a intenção deles,
realmente, além da captação foi feito uma reunião do Secretariado, foi colocado muito claro

o plano e o prqeto que o Prefeito tinha de fazerem com recurso próprio, principalmente, na

área de Educação, a questão de construção de creches, mas tudo com muito critério
também, qualera a lista de espera, de vagas na creche, e com certeza aquela lista iria
crescer, então, iriam captar o recurso para construir a creche e tinha de ter pessoalpara
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por naquela creche, e não era só o impacto financeiro para construção, porque tinha um
custo fixo daquilo, então, os Secretários estavam levando aquele custo e passando para
ela, porque também ia ter de fracionar ao longo do mandato, porque se não tinha uma
creche no bairro da pessoa, a Prefeitura pegava o filho dela e levava na creche do bairro
vizinho, mas se sabia que tinha uma creche no bairro dela, ela a queria funcionando, então,
os pontos de necessidade, o custo fixo dela, desde pessoalaté a questão de um shampoo
para uma criança, tudo aquilo estava sendo colocado, o impacto interno, não era só da
obra, eles estavam apresentando o custo daquilo em funcionamento, porque senão se
conseguia a questão do recurso para uma obra e aquilo ficava abandonado, deteriorava, e
para retomar aquela obra, gastava outra vez, então, se conseguia um recurso externo:
construía, deixava abandonado, aquilo era saqueado, daí tinha de reformar com recurso
próprio e bota-lo para funcionar, e que aquele estudo estava sedo feito muito próximo com

os secretariados e com o Prefeito mesmo, onde ela poderia dizer que ele era muito austero

naquela questão e cobrava mesmo que tudo fosse feito com muito critériolo Sr. Walter Luís

Tozzi de Camargo disse que esperava na próxima audiência eles poderem ver os tijolos já

subindo, pudessem ver os investimentos acontecendo de verdade e daí, sim, estenderem
os parabéns não só nos números mas, nas ações efetivas do Governos agradeceu a
atenção de todos e desejou uma boa noitela seguir, fez uso da palavra o Sr. Afonso Lopes

da Silva, dizendo que ele também queria levantar uma questão na questão da Dívida Atava

e naquela questão do REFIS, e disse que ele vendo aquilo ficou um pouco decepcionado,

porque ele achava que o resultado daquilo fosse melhor, e ele achava que a Prefeitura
tinha de fazer um estudo, nomear uma equipe para ficar em cima daquilo, porque eles não
poderiam ficar desperdiçandol a Sra. Cristina Serra disse que, na verdade, até o próprio
Departamento Jurídico estava muito empenhado naquela área e o pessoal do
Departamento de Tributos, que era o que controlava a Dívida Ativalo Sr. Afonso disse que

ele não sabia como eram nos outros municípios, mas que precisariam fazer uma
comparação, de quem estava tendo resultado e copiarem aquilo e irem atrás de novos
exemplos, mas a Rita levantou uma questão lá do português e matemática e disse que lá
na época que ele era Secretário do Trabalho, eles fizeram um trabalho chamado

Atualização em Português e Matemática, porque eles começaram a levantar a questão das

seleções, por exemplo, tinha uma seleção para determinada empresa e, por exemplo
sessenta por cento dos candidatos de Jaguariúna eram reprovados, principalmente, na
prova escrita de Português e Matemática, e dados que perguntavam sobre atualidade
então, fizeram um estudo com os RHs das empresas e chegaram àquela conclusão,
porque era a maioria do pessoalde Jaguariúna, mas eram coisas simples, porcentagem. e
a criança saindo do nono ano tinha de estar sabendo, e eles ficaram preocupados com
aquilo, mas não que a pessoa talvez não soubesse, e sim porque, talvez, tivesse saído há

muito tempo da escola; disse que fizeram uma parceria com a Secretaria da Educação, . \J
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para estarem ajudando às pessoas na seleção das empresas e ele achava que algum
resultado eles conseguiram, e eles não sabiam como era feito aquele estudo na Secretaria
mas, ele achava que merecia olhar sim, tinham de estar ajudando às pessoas, então aquilo

também ajudou muita gente em concurso, e aquela talvez fosse uma idéia de estarem

reeditando aquele programa ou colaborando com o Governo para que voltasse aquele

programa de Português e Matemáticas a seguir, fez, novamente, uso da palavra,
devidamente inscrita, a Sra. Mana Rata Elisa Granato, Presidente do Sindicato dos
Servidores Públicos Municipais, dizendo que ela se esqueceu de citar mais um detalhe, e
que ela ficou sete meses, e ela saiu porque ela fez, na época, aquilo que ela falou naquele

momento, aquele desabafo do que ela viu, ela aproveitou uma das audiências públicas e
fez a mesma coisa, e três dias depois pediram para ela se retirar do Fórum, e tudo o que

ela fez, ela fez com muito carinho e o que ela se propôs na época com o Sr. Gustavo em ir
lá e fazer o que ela estava fazendo, rastreando as pessoas, ela iria fazer com muito amor e
muito carinho e se um dia ela fosse designada para aquele lugar, mesmo com tudo o que

ela viu e acreditou que estava errado e acreditava ainda que estava errado, ela fazia com
muito prazer. porque ela era servidora há vinte e um anos, trabalharam juntas, se
dedicaram muito lá no hospital, sentia saudades, a Cristina, para quem não sabia, ela
trabalhava no faturamento de convênio, e para terem uma idéía, ela ia no Pronto Socorro

para saber o que estava gastando e para cobrar da UNIMEDla Sra. Cristina disse que uma

bolinha de algodão, um ml de álcool, ela cobrava da UNIMEDI a Sra. Rita disse que
ninguém pedia as coisas para elas, elas faziam espontaneamente e continuava fazendo.

elas após os vinte e um anos da Prefeitura, se um dia ela saísse do Sindicato, e
logicamente ela voltaria, e trabalhando como se estivesse entrando naquele dialdisse que

estava contente de saber que estavam bloqueando as contas e só um exemplo que foi
falado de como pagará disse que no Paraná ela tinha um terreno familiar que não fez os
devidos pagamentos, então, eles pagavam por ano, pagou um ano, depois ajuntava todo
mundo pagava outro ano, e assim quando ela estava em Tributos, ela ensinou muita gente

a pagar suas dívidas, porque muitas vezes as pessoas não tinham aquele esclarecimento,

pelo menos na época em que ela estava lá, e, principalmente, a água ela fazia a pessoa ir

pagar, ia pagando e aquilo que podia, ou mês de janeiro, ela não sabia se poderia fazer
aquilo, ou mês de dezembro, às vezes um era menor do que o outro, ia ajuntando para
aquele outro, às vezes ela faziam disse que ela começou a fazer aquele trabalho quando
estava no balcão de Tributos, depois a colega dela, a Erica, ela também viu que ela estava
fazendo e começaram, e ela tinha o trabalho de fazer tabela para a pessoa, explicando o
que era para pagar e estava dando resultados então, ela achava que também era um
pouquinho de quem estava na frente, lá no balcão e quando mandaram ela para o balcão
do IPTU ela ficou triste porque ela gostava muito da parte administrativa, daí ela viu que

riqueza que era, iá estavam todas as insatisfações, satisfações dos munícipes, enlgo, ela \\:
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achava que quem estava na frente, no balcão, eram pessoas que tinham de estar muito
bem instruídas, porque elas eram o cartão de visita, elas poderiam ensinar às pessoas a
pagarem, porque ela acreditava e pediu para a Cristina tentar ensinar às pessoas, tentar
ensinar o servidor a saber servir aquele que estava lállembrou que em uma ocasião ela
estava no balcão de água e uma pessoa falou para ela que ela conseguia fazer o
parcelamento do IPTU, mas não conseguia fazer o de água, e ela perguntou como, e se a
pessoa tivesse um minutinho, ela iria fazer algumas perguntas para elaldaí a pessoa falou
que estava com pressa, daí ela falou que aquele era o último dia dela naquele balcão
porque ela estava indo para o Fórum, daí a pessoa esperoul então, disse para a pessoa
que se ela pagava o IPTU e não pagava a água porque a água não estava no nome dela,
então, ela explicou exatamente como a pessoa deveria fazer e a pessoa fez, e depois ela

foi lá no Fórum agradecer a ela pela orientação, porque fazia três anos que ela não
conseguia pagar a dívida dela, então ela achava que a Prefeitura perdia muito dinheiro por
não capacitar os seus servidores ou colocar as pessoas nos lugares certos, porque tinha
gente que gostava de fazer algumas coisas e tinha gente que não gostavam disse que ela

tinha o hábito, mesmo não gostando daquilo que Ihe davam, ela tinha o hábito de
aproveitar, então o Forum, os sete meses lá foi de um aprendizado fora do comuml a
seguir, o Sr. Presidente disse que não tinha mais ninguém inscrito e perguntou se mais
alguém gostaria de falar alguma cosia, e como não houve ninguém para fazer uso da
palavra, o Sr. Presidente passou a palavra para a Sra. Cristina para ela fazer as
considerações finaisl a Sra, Cristina Rossi Serra, então, se colocou à disposição se
tivessem dúvidas de algum número que foi apresentado, poderiam procurar por ela na
Secretaria e a respeito também de sugestões, como o Salva falou, valia a pena e ela iria
levar para o Secretário de Desenvolvimento aquelas sugestões e, atualmente, não sabiam

se o perfilde atendimento dele tinha aquele diagnóstico, então se tivesse aquele mesmo
problema, era uma ótima sugestão, e tudo o que fosse para a melhoria do Governo eles
tinham de estudar e implantar, tentar pelo menos, e ela queria agradecer a toda equipe de
Governo, principalmente, ao Prefeito Gustavo, porque o resultado só foi possível porque

ele respeitava o profissionalismo de toda a equipe de Governo, ele acatava aquilo que eles

pediam, não havia imposições, e como ele repetia, eles tinham de levar para a vida
profissionaldeles tudo dentro de transparência e legalidade, então, aquele resultado só foi
possívelporque as ações de todos os Secretários, e eles tinham o Comitê e quando havia

alguma dúvida, todos os Secretários eram convocados e eles se apresentavam

prontamente e se colocavam à disposição, após uma análise financeira de qualquer ação
governamental, de qualquer Secretaria ou Administrativo ou fosse um serviço finalístico

aquela sugestão era acatada e por aquilo que conseguiram aquele resultadolagradeceu à

Câmara Municipal que tinha socorrido à eles nos momentos que tinha de estar lá um
prqeto em andamento, que dependia da Casa; agradeceu a oportunidade tambéml a . \\-.,
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seguir, o Sr. Presidente agradeceu à Cristina pela participação, ele sabia que ser
Secretária de Finanças era uma missão muito complicada, e que, às vezes, a pessoa tinha
um prqeto para apresentar e que ia dentro do Governo, às vezes não entendia a questão
das finanças, às vezes queria fazer por fazer, e, realmente. tinha de ter a responsabilidade

de estar gastando, tinha de ter a responsabilidade das finanças e gastar com consciência
às vezes ficava difícilno papeldela, de estar convencendo as pessoas de gastar direito e
estar convencendo as pessoas daquilo, era uma missão, realmente, complicadas

agradeceu a atenção de todos, e iam continuar a batalha deles para que tivessem uma
Jaguariúna cada vez mais forte em relação às finanças e das realizações sociaisl a Sra
Cristina Serra disse que só iria fazer um adendo que tinham a Lei de Responsabilidade

Fiscal, mas não podiam abrir mão da responsabilidade social, e fazer aquele link era uma
coisa bem complicada, então, na verdade, quando ela fez a faculdade, o TCC dela foi
aquele lema: Responsabilidade Fiscalversos Responsabilidade Social, então, os números

eram frios. cortava isso, cortava aquilo, mas e a responsabilidade social? E ela ficava
muito feliz quando conseguiam unir as duas coisas, aquela era uma responsabilidade que o
próprio Prefeito colocava para eles, ela tinha uma responsabilidade social e tinha uma
responsabilidade fiscal, então, era um desafio para todosl agradeceu mais uma vez a
todos. A seguir, o Sr. Presidente da Comissão, Sr. Afonso Lopes Salva encerrou a
Audiência Pública. Nada mais havendo a tratar, lavrei a presente ata que, lida e achada
conforme. vai devidamente assinada pela Comissão Permanente de Orçamento, Finanças
e Contabilidade.

Lo

Preà+deçúe

Sirva

ris

ce-P

--------Vêfêador Luiz Cái;loa..ge Campos
Secretário
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Comissão Permanente de
Orçamento, Finanças e Contabilidade

Jaguariúna, 21 de março de 2018

Ao Senhor
Vereador Romilson Nascimento Salva

Presidente da Câmara Municipal

Nesta

Senhor Presidente

Solicitamos os bons ofícios de Vossa Excelência, no sentido de encaminhar

ao Senhor Chefe do Poder Executivo Municipaluma cópia, autenticada pela Secretaria desta Casa
da Ata da Audiência Pública para avaliação do cumprimento das Metas Fiscais da Prefeitura

Municipalde Jaguariúna -- 3' Quadrimestre de 2017, acontecida no dia 28 de fevereiro de 2018,
nesta Câmara Municipal.

Atenciosamente

VEREADOR AFONg0 [ÕpÉS6A SILVA
Presidente da Comi'bsão'Perfnanente de

Orçamento, Finanças e Contabilidade
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Jaguariúna, 22 de março de 2018

Ofício n.o 241/2018. - PRE

Senhor Prefeito

Atendendo solicitação do Presidente da Comissão Permanente de
Orçamento, Finanças e Contabilidade (cópia anexa), passamos às mãos de Vossa
Excelência cópia da Ata da Audiência Pública para avaliação do cumprimento das
Metas Fiscais da Prefeitura Municipal de Jaguariúna - 3' Quadrimestre de 2017,
realizada aos 28 de fevereiro do corrente, por esta Casa de Leis.

Limitados ao exposto, apresentamos a Vossa Excelência os

nossos reais protestos de elevada estima e disljJ;ltíssima consideração.

VEREADOR RQMILSON NASCIMENTO SILVA
Presidente

À Sua Excelência o Senhor
Márcio Gustavo Bernardes Reis

Prefeito Municipal
Jaauariúna - S.P.

Rua AIRredo Bucho, 1189 - Centro - TcleHones (19) 3847-4336
'w. camarajae u ari u na. SD. eov.br


